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E:\Ilindo e perfumallo bilhete, 
com bela caligrafia, di rigo­
·Se-nos urna gentil leitora, 

perguntando quando principia 
a funcionar o lavadouro do 
Bairro das Casas Económicas, 
a li feito com todas as regras 
higiénicas. Não sabemos; isso 
é quási nm mistério; mas va­
tnos procurar saber e no pró­
ximo número informaremos. 

MATS um agrupamento rnn­
s ical acaba ,Je organiznr­
· Re na nossa freguesia. A 

t roupe «~I istcriosos J azzu, no­
t avel agrupamento artístico, 
fará. a sua apresentação arna­
nhã, pela~ 21 horas, na se,le da 
Sociedade l\lnsical Alunos do 
Alves Rente, gentilmente ce­
dida pela sua Direcção. 

O convite que nos foi diri­
gido par!l que apadrinhasse­
mos a nova organização musi­
cal, que se propõe abrilhantar 
tortos os actos de beneficencia, 
desvanece-nos l!astante e daqui 
lhe enviamos os nossos molho· 
res agradecimentos, com os de­
sejO$ bem sinceros de que a 
troupe « ) listeriosos Jazz» que 
t'lm a sua sede na Calçada da 
Boa Hora, 102, leve a bom 
termo a nol!re iniciativa a que 
so propõe. 

~ 

EFECTUOU-SE no passado 
dia 4 do corr~nte, na igreja 
dos Jerónimos, o 'enlare 

matrimonial da Ex.""' Sr.• D. 
1\laria Inês llloura Azevedo, 
~entilissima filha da Ex.m• Sr.• 
n. Sofia Ester da Silva Moura 
Azevedo e do nosso ilu.tre 
amigo E x.m• Sr. Major António 
Joaquim de Azevedo Júnior, 
com o Ex.m• Sr. Domingos da 
Silva T orrado Junior. 

Foram padrinhos, por parto 
da noiva, seus Ex.m•• pais, c 
pelo noivo seus primos, Ex.m• 
Sr.• D. Felismina Golão da 
Silva Torrado e Ex.m• Sr. ~Ia­
nuel Freire Torrado. 

Na «Corbeille» via-se grande 
numero de valiosas pren,la$. O 
finíssimo copo de água, forno­
ciclo pela Pastela ria Aurea, foi 
servido no Chalct ~ossa Se­
nhora da Conceição, em Alges, 
a êle assistin lo bastantes ne­
zenas de convidados. 

Aos no ivos apresenta uO 
Comercio da Ajuda•' os set•~ 
cumprimentos .de parabens, e 
faz votos por que os recemca· 
sados t enham uma longa lua 

1 
de mel e sejam bastante felizes 
pela vida fora. 

, 

HONRA AO M[RIJO 
Destina-se o Comércio da Ajuda particularmente à 

defesa dos interesses da sua freguesia, mas não lhe po­
dem ser indiferentes os acontecimentos que se dão em 
qualquer outra parte da cidade, sempre que a importância 
dêles contribua para engrandecer e nobilitar a capital ou 
o país. 

Nesta orientação, julgamos nosso dever o registar 
nestas páginas o sucesso artístico obtido há dias com a 
execução da Nona Sinfonia de Beethoven e das Dansas 
do Príncipe Igor, de Borodine, sob a direcção do Dr. Ivo 
Cruz. 

Maestro de incontestável merecimento, que na Ale­
manha fez com brilho o seu curso de director de orques­
tra, Ivo Cruz há sete anos que trabalha, com um desinte­
rêsse digno de todo o elogio, para nos dar a conhecer 
obras notáveis, algumas inteiramente desconhecidas entre 
nós. Assim, o público de Lisboa teve ocasião de ouvir, 
desde 1931 a 1935, a Paixão segundo S. Mateus, de Bach, 
o Orfeu de Monteverdi, o Requiem de Mozart, e vários 
trechos de música vocal e instrumental portuguesa dos 
séculos XVIII e XIX. 

Estes concertos, à excepção do levado a efeito, em 
1934, na sala das exposições qo Parque Eduardo VIl, e 
subvencionado pela Câmara Municipal, tiveram sempre 
um público restrito, e, por assim dizer, de élite. A defi­
n itiva consagração de Ivo Cruz teve lugar no ano passado, 
ao dar no Coliseu dos Recreios o Requiem de Berlioz. O 
cartaz anunciava a execução duma partitura ainda não 
ouvida em Portugal, em que tomariam parte uma orques­
tra, quatro fanfarras e um numeroso grupo coral. A vasta 
sala do Coliseu encheu-se literalmente de povo de tôdas 
as condições, atraído pelo pomposo reclame, mas certa­
mente duvidoso do êxito de tão soberbo programa. A im­
pressão de desconfiança, porém, prontamente se dissipou 
ao notar a boa ordem que a tudo presidia, a disposição 
artística dos grupos, e, sobretudo, a execução correcta e 
brilhante dos primeiros números da genial composição. E 
quando, no Dies lrae, a orquestra, as fanfarras e o côro 
se uniram num conjunto admirável e emocionante, o pú­
blico rompeu em aclamações ao maestro que com a sua 
mágica batuta, sustinha em notável equilíbrio tôda aquela 
massa enorme de harmonia. 

Dois concertos haviam sido anunciados, e, a instân­
cias do público, êsse número foi elevado a cinco, sempre 
com a mesma afluência de ouvintes. 

Isto fez com que o interesse pelos concertos dêste 
ano fôsse enorme, e em três noites sucessivas o Coliseu 
regorgitou de espectadores que frenéticamente aplaudiram 
Ivo Cruz e os seus artistas, o que nos leva a afirmar, com 

(Continua na pdgina 8) 

ALGUÉM que tem lido com 
iutcresse a nossa insis­
tência em ;;edir água em 

aburHiância, para Aju1la, cen­
sura-nos, t: com razão, pela que 
deixámos correr inutilmente, 
durante o inverno, dos sangra­
cloros das minas para as valas 
de esgôtos. 

Eutiio quP. qnere que lhe 
faça? Ni o se fizeram 1•m tempo 
compoten te os dupó~i tos para 
acomodar êsses milhões de li­
tros do água que se do~perdi­
çam, c agora já não valo a pena 
fa~u-los, tanto rnais que a água 
das nascentes .ia Ajuda está. 
conllenada por imprópria para 
consurno, e em breve chegará. 
até nós a água canalisada pela 
Coro pan h ia. O que é triste {; 
IIP.sperdiçar-rnos agora a que 
viuha de g raça, para derois a 
termos de comprar. O que vale 
é que já vem pu-ri-6-ca-da. 

DlZEi\1-NOS, que aquelas 
dependências existentes 
por cima da estação telt>­

grafo postal da Ajuda, há muito 
tempo condenadas a demolição 
para alargamento da Calçada 
da Ajuda, c que o~tão scnindo 
de arrecadação de trastes ve­
lblls, vão te r outra aplicação. 
Se assim é, lá se vão as espe­
ranças de ver desaparecer 
aquele gargalo e aquele extra­
vagante c inestético passadiço. 

Pobres ajndenses I 

SEGUNDO lemos no Boletim 
do Governo Civil de Lis­
boa de que somos assinan­

tes, o Conselho Paroquial da 
nossa freguesia, é composto 
pelos Sl'guintes cilladãos: Pro­
fessor Dr. D. A. Tavares da 
Silva, presidente; l?rancisco 
Jacinto l~e rreira , Albano Cân­
dido i\lachado Brandão, José 
Dias Sanches, António José 
da Silva, ~l anuel António Ro­
drigues e Sebastião José de 
Morais. 

E' portanto a êstes lienhores 
que fica incumbido o desenvol­
vimento do nosso burgo, visto 
que a Jrrnta de Freguesia mal 
tem tempo para averiguar da 
veracidade dos três mif atesta· 
dos, p. m. m., de pobre~a e ou­
t ros, que tem de passar du· 
rante o ano. 

Oxalá que tenhamos, em 
brnve, de voltar a fazer-lhes 
referência, roas entllo para 
agradecer os melhoramentos 
que nos proporcionarem. 
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.:·Farmácia Mendes Gomes ·:. :=··-s-a-n-to_s_Er_B_r_a_n_d_ã_o_··:: 
-- Director t'onlco-JOSt PEDRO ALVES, Famaceutlco C!•tl•lco --

CONSTRUCTORE S 
Serralhar ia ** Forjas ** Cal deiraria 

Sol dadura a autogé n lo , 

C O N S U L TA S M Í:: D I C A S p e l os Ex .... , Srs- Drs. 
VlRGILIO PAULA-Todos os dias ás 11 horas 

PEDRO DE FARIA - Tero;as.Jelra. ás tO horas t sábad<>s ás 9 botas 
ALVES PEREIRA- 4 u feiras ás 9 h. 

) •• Catçada da Ajuda 222 - LISBÓA- Telef. 81456 ,.( 

--- Sel"VIço nocfurno às sex ias-:Celras ---
Rua D. João de Castro, 28 (Rio · Sêco) 

).. TE LE F ON E 81 207 . . .. . . 
M ORT OS SAUDOS O S 

Alfredo Duarte Resina 
Tõda a gonte que viveu aqui por 

Ajuda e Belém, no último quartel do 
sóculo passado, conheceu Alfredo Re­
sina, ou melhor o Alfredo da tenda, 
qne tinha uma mercearia na Calçada 
da Ajuda, ali ao lado da latoaria Cam­
pos, e que é hoje pertença de seus so· 
·brinbos. 
· Dizemos, que todos o conhec('ram, 
porque êsse santo homem destacou-se 
do moio em que viveu, pela sua bon· 
dade e pela sua infelicidade. 

Era natural da Malveira, ondo nas­
{!011 em 1865, quando aquela flores­
cento estância de vilegiatura, hoje re· 
pleta de bouitas vivendas, o•·a apúnlls 
um pequeno aglomerado de cas::ls, de 
modestos lavradores e negociantes de 
gado. 

l~m 1877,contando 12 anos do idade, 
vein pa,.a. esta fn'~gnesia, pt·iucipiur a 
sua vida de trabalho, como marçuno, 
na mercearia de Domingos Jo,é Ma­
lheiros, que nessa época oco pa \.a a loja 
de vinhos do anuncian~o d<1Stll quinze J 

nário, e nosso amigo sr. Libanio dos 
Santos, nn Calçada da Ajuda :W6. 

De acôrdo com seu patrl!o e grande 
amigo, estabeleceu-se, de .soci<•dade. 
com sou irmão Joaquim, ('fi 1885, na 
kja acima indicada, 
. Dois anos depois, sen irmão foi es­
tabelecer-se, mais abaixo, à esquina 
'fia Travessa da Memória, e Alfredo 
Duarte Resina, principiou a negociar 
por conta própria. 

Porque era honesto e Il}Uito aten­
cioso, a sua casa comercial progredia 
·a olhos vistos. Era muito frequentada 
por oficiais inferiores de infantaria 1 
que para ali iam cavaquear. Muitos 
dêles já não pertencem ao número dos 
vivos; e os que restam, que nos lem­
bre, os nossos amigos capitães: Ri­
cardo e Saldanha, estão reformados e 
nvelhados. Já se esqueceram, talvez 
até, dêsses tempos de leai camara­
dagem. O tempo tudo gasta, e tndo 
consome. 

A bondade de Alfredo Resina, não 
tinha limites ; era excessiva, mesmo. 

Não recusa v a o seu auxílio a posso a 
alguma. 

Para avaliar ba~ta citar um simples 
caso de rua: Uma noite, cm 28 do Se­
tembro de 1897, há 40 anos no mo­
mento em que a banda de Infantaria 
1, tocava à porta do seu quartel, em 
comemoração do anivors<irio das ma­
gestade~ , grupos de rapazes o rapn-

terid de suportar ao seu colega e irmão, 
e recebeu-os de braços abertos. 

O mais novito que tinha uns 14 anos, 
ficou desde logo, admitido no seu es­
tabelecimento; e o mais velho,..,... au­
tor destas linhas- e•·Jpregava-o 24 
horas depois numa loja em Alcantara. 

Apesar de praticar muitos actos de 
bondade, s~melhanto1s a êstP., a sorte 
não o bafejou. F'oi muito infeliz, na 
sua vida particular. 

lhlado de desgostos, a que não soube 
nem poudEl resistir, veio a morrer em 
7 de Novembro de 1901,- há 36 
anos- quando aindn não tiuha com­
pletado i3G d~ idade, ua enfermaria do 
S. Onofro, do hospital de S. José, no 
momento em que nos aproxima"amos 
do seu leito de dôr, de que ainda sen­
timos bom triste recordação. 

Deixou dois filhos, do tenra idade, 
de quem fomos péssimo· tutor. 

Um, desapareceu dêste mundo bem 
novo, aos 20 anos, levado por essa 

J \'Oragcm de prazeres que a mocidade 
procura loucamente ; o outro, ou me­
lhor, a ontra, porque é uma senhora, 
vive ~ é feliz, grnças às suas boas 
qualidades. 

Quo a Providência reparta com as 
suas filhas, que as t~m, e bem inte­
ressant('s, o hem que sou P ai espalhou 
às mãos largas, são os nossos sinceros 

rigas do sitio, dançavam ali próximo, desejos. 
como era de uso c costume, ao som de A' sua saudosa memória puzemos, 
uma valsa escolhida a propósito, saíam nome igual ao seu, a um filho que ti­
esbaforido!', dois rapasitos, de uma. vemos, e a morto nos roubou, em 
lojeca defronto do quartel, onde eram plena mocidade, que não foi mais feliz. 
empregados, fngindo à pancadaria Bem sabemos que não foi por isso, 
brava que 0 patrão lhes estava dis· o nome não interessa; o seu sofri-
tribuindo, por uma falta fútil. mento foi diverso e mais curto. 

Foi mais um crime que -a Natureza 
Em louca correria dirigiram-se à cometeu, a juntar a tantos outros. 

loja do Alfredo Resina, a quem fot·am 
pedir guaTida. E êle, que bem coube· 
cia os hábitos do patrão dos rapàzitos, 
o qual só sabia educar à antiga por­
tuguesa, que é como quem diz, à bruta, 
não duvidou da razão que lhes assistia, 
nem se importou da má vontade que 

* * 1o;· 

Este número foi visado 

pela Comissão de Censura 

. . 
·~·· L I B R E I R 0 • L.oA ··:: 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone 8 1427 
LISBOA 

::·· 9\.mând.io C. Mascarenhas··=: 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOBNIA 

Oéoeroll alimenticioa de primei r a qua114ade 
Louças de esmalte e v·idros Vínhos finos e de mêsa 

) •• _...,... ___ ._L_~_o_o_RE_S,...;._E,_• _T_A_:P_A_. o_o_s;..· ____ _;_,•( 

Construçao aperfeiçoada de ferragens 
para fornos de padarias, do mais moderno sistema 

e fogões ,em todos os generos 

·.: •• R. Mercês, 104 (Ajuda) :- LISBOA- Telef. 81496 .: . . 
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PALATINO 
Rua Filinto Ellslo 

(Alto de Santo Amaro) 
TELEFONE SI 0 9 9 

Espectáculos todos os dias 
Matlnées aos domingos e feriados 

O melhor, o mais amplo e o mais confortável cinema da parte ocidental da cidade 

O Público não foi iludido, quando anunciámos que, a partir de deter­
minada data. os melhores filmes seriam apresentado• no Palatino, em 
estreia no bairro, porque sabemos rt'lelhor do que ninguém. que o récleme 
exagerado ou fa•so é contraproducente• 

A VERDADE ACIMA DE TUDO! •.. 
e a nossa é llrnplda corno a á gua !... E senão. vejamos ! ••• 

Contra factos não há argumentos ! ... 

Sábado, 10 e Domingo, 11: Domingo, Matinée ás 15 horas- Os soberbos filmes 

Três corações Iguais. drama com Miriam Hopkins e Luta feroz 

Segunda-feira, 12 e Terça-feira, 13: Os magnificas filmes 

Roleta da Vida. drama e Dormitório de Raparigas. comédia 

Quarta-feira, 14 e dias seguintes, antes de qualquer outro cinema do bairro, o grande filme nacional 

E o c A GE 
Realização de Leitão de Barros, com Raul de Carvalho, Maria Castelar, CeUta Bastos, 

Maria Helena, António Silva, Lino Perreira, Silvestre Alegrim, Joaquim Prata, Carlos Alves, 
Maria Albertina, Regina Montenegro e alada mais •• 50 artistas ,arflguem. 

O grande tenor portuguez TOMAZ ALCAIDE. empresta ao filme todo o colorido da sua voz de oiro 
BOCAGE é o melhor filme português de todos os tempos. Constitúe um espectáculo grandioso, 

que jámais foi oferecido a uma plateia portuguesa. Cinema, acção, movimento, musica, graça, riqueza 
deslumbrante ~ bom gosto. Tudo se reune nêste extraordinário filme que honra Portugal inteiro. 

BOCAGE é, de todos os filmes portugueses, o mais caro: 4.000 contos gastos nas mais completas 
e ricas recon5tituições históricas. BOCAGE constitúe{um espectáculo que domina e empolga os mais exi­
gentes espectadores. Numa palavra BOCAGE é o único filme português com categoria para ser exibido 
em 60 capitais estrangeiras. 

o 
.AO 

os 

EM COMPLEMENTO- O filme policial, cheio de acção e mistério 

NONO CONVIDADO 
PÜBLICO Apesar dos enormes encargos que representa, para o PALATINO, ser o 

primeiro cinema a apresentar no bairro o filme cBOCAQE, 

preços não são aumentados 
e toda a gente poderá ver o filme a preços popu1arissimos. Logares desde 2$00. 

Por lrnposlç6.o do contracto. sllo rigorosamente suspensas todas as entradas de convite 

.ATE N C Ã 0 Durante a exibição do filme cBOCAQE, a bilheteira abre às 13,30 horas (uma e 
.. meia da tarde), e as marcações só se respeitam até às 18 horas do dia do espectáculo. 

Quarta-feira, 21 e Quinta-feira, 22: O lindissimo e sensacional filme todo colorido O PIRATA 
BAILARINO e o emocionante drama O DENUNCIANTE. 

De Sexta-feira 23 a Domingo 25: O maior cclou :. da temporada, com o célebre tenor Nino 
Martini CANTA, BANDOLEIRO, CANTA! e RICARDITO VENCE OU MORRE. 

Grandes filmes já contractados para serem exibidos no Palatino, em estreia no bairro: 
O jardim de Allah !, Adversidade, Inglaterra em chamas, Uma noite na ópera, Amores de príncipes, 
Ladrão de casaca, Faria negra, A princezinha da rua, Charlie Chan na ópera, Doidos milionários, 

Guerra ao crime, Cabaret das maravilhas, Xangai e outros que oportunamente anunciaremos. 

Depois disto, quem ousará duvidar de que o melhor cinema é o PALATINO? O público não I 

3 



O COMB~CD DA AJUDA 

.· Se quereis fazer u vossaw compras em bôas condições, Ide fazê-las aos eatabeleclmentos de ··:: Grtfica 
RESINA 

... LI BANI O DOS SANTOS ··. ····--------------·-------· .. 
. ANTONIO ALVES DE MATOS, L.DA 

FRANCISCO DUARTE -----
R. ~o Cnzelro 101 a 117. Tele!. 81551, 01 Calçada~. Ajda, m a ZIG, Tele!. 81553 (utiga Mercearia Mal~elros) A. I e 

que aí eneon11'arel• um bom •ortldo de ~éoero• allmenticlos de primeira qualidade, e multo• uutro• artigo• { ]U ens 
por preços moclleos ; e a m6x1ma seriedade c:omerc:lat. 

VINHOS B SBUS DBRIV AOOS 
RBCBBIDOS DI~BCTAMBNTB DO LAV~ADOR 

'l"AllAC()f< R <'OM II)At' 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A 

Rua das Casas de Trabalho, 
LISBOA 

177 a 183 

•, Ao meaosa III o lo de cu rlosldtde luel uma flsltt tqoeles eslabeleelmeatos, puaros eeriiCeardts da mdade, o que o sea pNprlettrlo &lrtdece .• iii~iiE~~ . . .. Sucursal: ~uo dos Açuccnu, I (ontlgo cou do Abodtl .. 
OBNBROS ALilllBNTICJOS DB BOA QUALIDADB 

~ AZBITBS B CARNBS DO ALBNTBJO • 
··------ - --------------···· ...... ··. 

TIPOIRAFIA 
PAPI.ARlA -BATitHAO CARNAVALESCO eo• ~rtfes de 

Tabaqra 

Perfloaria 
Livraria 

Arllttt•ularu 

=-== 

rigas da nossa fr('.goosin, qu~ a i8'o I l'm ponll>, pelo torno do corneteiros respondência rApidu. J)('poig, soguia 
se prost.num d:~ molh~r vontndo. O• da nrmad3, di~ponsud~s pelo s~u C::?· uma gnlcr11 tran~formada <'m hospital 
uniformes Imitavam ci':unvos•. mnndnnto o nlm1ranto Bx.'"0 Sr. Sérg1o do saoguo, que fOro c::edidto pelo l n-

Foi 11inda Franeisc::o AOnlo quom do ~ou~~. quo o~ nutoritou também a faote D. Afonso, e guarnceid11 com 
conseguiu junto do Engenheiro Avolnr, incoq>or~~rom-se no b:l!:tlhão, quo se cartazes récl3mando os \'tlrinos d!l 
que Dll$80 tt'mpo su)l<)rintondia na c::oncontrou no L~rgo d• Boa Hora. Aveiro, da Ca1111 Clemt'nte, t~ndo a 
Abegoaria Yuoicipal, que os exerci- A 1>3ndeira de S<'da vt>rd••, c::om ns ornnmo•nta~!lo d:. IDt'Smtl, sido coo­
c::ios se pudMsom reali1ar no ~pa~so ini~iais rcsptc::tivas, foi colocnd11 à fiad:t ao chof~> do J ardim UotSnico d, 
p!teo da antiga Cllmua d(\ Belém, li fr<'nte do batalh3o. DepOi$ doma pe- .\juda, sr. :\bnuel ~·ernnndcs. 

l'u'blicon oêsto quinzenário, o 
no~so distinto colnborador e que­
rido nmigo Sr. Alfrodo Oarooiro, 
uma s~rie do 11rtigos do quo foi o 
Carnaval do outros tOOlii:>S om 
Lisboa. Nêles se r-feriu n :.Jguns 
bat11ihõos carM\'ttle~eo~ t)IIO n11 
quadra de folia sn exibi ram om Lisboa 
o que eram tnnto do agrado dn JlOilU· 
laçAo. 

~'ondo sido procurados por nlgun~ 
am1gos, pnrn que uo~tns ooluntiS falas­
somos desouvolvidumcnto do Untnlhno 

Cnrnnvalosco da Ajudn, procurAmos o 
quo foi sou comandante I' prinoip 11 
aoimndor, o nosso prozndo nmigo sr. 
l<'rancisco Allnlo, qu(l muito gentil­
monto se prestou n fornceor·llO~ todos 
os elementos do quo cnrcciomos para 
bem ilncidar os nossos loito•·es: 

lo'oi em 1903, que o Batulhllo da 
Ajuda so organitou, dalo fazendo pnrte 
c~rca do 400 iodivlduos, alguns com 
50 o 70 anos de idndo. l•'oi como 
ncima dizemos, seu iniciador, instrutor 

DA AJUDA 
o comandante, o sr. F rancisco Aflalo, 
oficial dos correios o ~olegrafos, quo 
uomoou para seu nju tlaote do campo, 
o 1.0 surgonto-espingard~iro de l:nva­
lal·ia 4, H. Josó Dulll't••, o para o 
cargo de tésouroiro, o antigo •·eg~do r 

snmaonis de 20 e 40 róis, r~>spocti­
vnmunte (larn as praças o oficiais. 

Os \'iSIOSOS rardnmonto~. foram 
uxecutados nn l.ojn do Povo do 
Alcilotnra, da qual ern seu pro­
priet<irio, o sr. Jollo do Olivoirll 
Aliguens, tondo custado as polainM 

quo oram brancas o os calções encar­
nados, 2õ06000 réis. As camisolras de 
malha azul, fornm importadas do 
POrto o o sou custo foi do 916800 róis 
o rorum guarnecidus, bom como o~ 
diversos distintivos, por vArius rupn-

[altada ~lio~a. 116 
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2$50 
é o preçq,or que a 

Grálica &;iense ltd. 
vende lllll caixa 
de opti*<l papel 
para cart, com 50 
folhas e~ envelo­
pes, lorddos inte­
rionne:tlt 

Yerdadeintetbiocbal 

&a Ror&. ~~ assim, trGs meses antes qu<-na revista pnssada JIOio S<'u co- Fecbl\\'11 o cortejo, a batoril\ do ar­
do c::urnnvol do 190:~, IDI\S s6 aoa du- mandante, foi dada \'OZ do mucha, tilbaria com ·I enrrcttiS e os compo­
mingos, e Jl<)IO espaço do tlu.a~ horas, com os sous I>Orto-machntlu~ e tambor· tentes rtp:oros, puxadt~s a duas pare­
foi ministrada instrução mahtar nos mor, precedidos do st'u ''istoso F.stndo- lhas de burros dos 32 quo 11 comis8ilo 
a"uorridos soltlndos cnrnnvalo8cos, mnior, que ora comJ>O>tO do 32 oti- de remonta prPsidida polo comnndonto, 
r:lo st'u comandante quo possui I\ ' 'RS· ci11is n c.wolo, cot.n o gonornl ;>m ohcf<>, conseguiu mobili?.tlr om C~~rnaxido, 
tos c::oohoc::imentos adquiridos a qunndo sr. Jon11uim Bnrruncho, que foi no- Linda-n-Pa!storn o Linda-s-V<'Iha .. . 
dos ba):tlhOes oscolnrcs, dos quni~ foi moado pnrn Gsso lugar pQIO seu co- E~ta burricada Jl&rll bom dnr conta 
toorntu o quo haviam sido otgAnit.ndos mandaute,&p~snr doser..eu inf<-rior ... do roendo nas cmtulollrllS• da A,., •• 
por iniciativa do J osé g)ins Gnroia. !"oguin·so n banda do música composta nida, tovo de vir na \'Óspora hospcdll r-

E~t:lvnm torminados os exorclcioM, de 62 figurftS, exec1~t:uulo o 1>asso ·~e nuns barracií<'s, que j1 nüo e:us­
om qutl também so min.i~trii\'R o m11- dobrad~ • Forte o ~ e•oa, composto tom, pertonc::ontos n .fosé Nunes <111 
n~>jo alo nrmas; as espmgartlas, que pelo ~~ligo ma()Stro Gaspnr, da.Gunrda Sih·cira, om fronto do l'nláéio Uel­
eralll •eringu do mndt>ira; ~s sab~· ~luntcltlnl: A bnnda.' ora regodn pelo monte. Ali tiveram o sou doscanso 
b<aionetus, pia>~nl,a~; canurh~•rn", NU· sr. llonraque Pereara, tendo >como durante as trOs noit~s do carn:wal t' 
xas do fósforo~; t.orn:tl, alcOfa de fi~:os; eo~tra-mt'stro o sr. Bento do l :llro· estamos certos, que nunctl aquclos 
cantil do b~rro, fabriro ds Ol11ria I.a- c::loao. • gerico~ tivcrnm n bnrriga tam nh~ia, 
mcgo, no lottndento; mochilu for.ra· O comnodaoto do blllnlhao, moo- como duran to c~sM dias, \•isto quo o 
das do <'stcira, tendo por marmata, tado num belo ca9alo . branc::o, or::~ proprieúrio dos barracues ohoio do 
<'aixas de atum quo no t~mpo custa- acompanhado dos !<('US aJudante.•, srs. entusiasmo pela brinc::ad~i ra carnava­
, .. ~ 100 r6is. ' Josó Duarte, F rancisco llon to do lcsca, lh~s ofúi'('COU pnlhn, milho 1> 
"~ ti • · c::om os seus , i.tosos \rn6jo, llénrique do Jl!~os o J oão ftu-a A farta. 

-~ 5 0 c•a~aloados 11 prata 0 118 sua• Amaral, sondo ~tt'S dois últimos, ma- O bataiMo, seguiu p~la Roa do 
um o;mcs 11

'! 1 ~>tas· com um' jores. Guarda J oia8, em direc;:lo ao l.argo 
espadas! muotol' )Qdm t ct o/dAI'n~adas Ch•ia• de garbo SO"uiam ns com- da Ajuda, entrando no :\trio do palá-
guar a- amas ~n D, ora v I . ' o • . d I . o n esA ti• 
0 

oxceutad:\s p(•lo noiiso tstim ndo paohi:~s oom os $eus comandantes, 1 c::•~· ou o C\'u uc•on u, 11; pr .vnça ·• 
ami 

0 
Curo >o8, com cstabtlccimonto s~obahornos , J.ot e 2."' sargoutos, lo- ramha Senhora O. ~lnraa .P1n o ln-

d lg · 1 c 1 I• dn AJ' 11d• 01,de ,·ando ao cc.>ntro :1 b:lodeirn com n fanto O. Afotlso, 11110 d~p01s d11s mll-o tiiOtlrlll DI\ :1 Qtl( ü .. , • • • ' • b d I 
ainda exi . tl\. c?mpct~n te guard11 do honra o dons "? drast ('xoc

1
uta. as, mnbn1to1

1
1
1 

aos ·~•1•: . b 11 í\ v•vtuldlllrM. J unto ao comnndnnto, 3JO an os o og•nr o 1\ " " o pç .. 
Fu• dadll ordem paradquo o ata " o ~o"uiam um ciclisttl um cornotll o o formn correcta co•uo 80 aprO$entAra. 

sni~•o no domingo gOr o o nll tor~n- o • ' ""-· D · · d' ~ • :. • · t 0 de nl •ornda com1>01ente c::abo As ordens. v3 porrn- nh sogutram cm tr('C~:oo " tOrre 
lem• sogm.},tc, a: f,q~o d cia'mnnhá m3cbndos, com 3S suu longas barbas da Ajudn, afim dn famllia do bom 
quo so ''cr1 •c::ou 11 

' rn posti~~~~. os sons avootuis de na nela amigo Bernardo António Cardoso. bo1~1 
dn fr.Jg1wsi", sr. ~[nnucl da Costa, 6- ~ ---~~~-~----------------------- branra. eu1 cada um dos quais ~obre- c::omo os moradorea dn Ilun do Mt-
~nudo ns.im constituída n eomissilo, N - M 1 I .nla umn letrA b~rdadn a onc::nrMdo rante, assistirom à passagem do bata· 
apnnns por êstes três elementos. A o A ft D E VA completando no seu alinhamento a lbilo, <(UO no som do pas~o dohrndo 

l~rnncisc::o Aflnlo, durante o nno do pnhl\'ra •c::nrnnval tio 1903•, Jo,•:wam cForte C Jo'oio• , s<'goiu em direcçllo 
1903, mobilizou vários mpuzos que • també1n Jlás o picnrotas oruzndas polus da C .. l~nda, mudnndo continuamente 
constituirnm G companhias. com os • • • oostfts. de 4 par11 colunns de secQIIo o duma 
respectivos c::omnndantes, subalterno~. c o M p E T I Do~ A A J u D E N s E Na Clludn do batalhão, scgoia o forma tão illliiCcáYill, quo 30 pAnnrom 
sargentos, cul,os o sold:ulos, do ruu- Á 11 médico um c::nbo condu1.indo n nmbu- em frcnto dos qunrteis de InfantariA I, 
Mira a poderem nprosentar-so om lância du Crut Vorm<"lha, uma maca Laoceiros 2 o Ct~,•nlnria 4, foram ova· 
público, do forma a bem hoorarom a porque só assim poder á obserrvar 0 seu colossal sorUdo, e rodndn com oscOillJlCtcntes muquei ros, cionados c::om ~•mn snh·a do 1111lm~s 
linda freguesia da Ajuda o o sou bom os preços da casa Ql e mais bara to vende o capoli!o J<'rnnciseo .J t'rcmias, cómi- pelos oficiais quo so oncontrnvnm nos 
povo. A forma correcta como se apre- camente \'Os titlo do sobrl'casaen, c:~ru torr~. (Cton .. a) 

~:=:=:::::::=:=:::::::::= ____ _:::::=:==~ sentaram em público, Je,·ou rnpa<b, óculos de onormlls 
toda a imprensa· a tl'cor-lho o d• h • d 1. dimcosues o um gr:mde ·.:··---- --------------· .. • 

. Favorita Ajudense os mai~ rasgados elogio~. tn etro o c ten~, nesta casa, estica chapéuvertnPihoopolaintiS No'lla 'Padaria Taboense ·.1 
--- 0 " -- - tendo-I h~ sido r.onforido o pretas. c::om horln. • eguia- __ DI< = J. J. CAETANO= J.•prémiode l00:5000r6i.-, -o o brigadeiro Antór.io 

poJa Assuc::iaçlio da Im- Dias du Pau ln e um sar- ANTÓN lO LOPES MARQUES 
prensa Portuguesa. V EN H A ! N AO MANDE ! ~:ento cum IIID:l gr:u1dll I ~:~ioiR à• custas em forma 

167, Calçada da AJuda, 169 Para c::ustcar as despczas do mochiln condnzindo elo is L ásltrd\. llliiZI-liCIIIU: T. rnlt lartllu Llrttfl Pu 
TELEFONE 81458 

3 fazer c::om 0 batalhão, C 1 d d Aj d pJmb'~ corr('Í>S com ti TELEf . 81656 - AJUDA- LISBOA 
• ·-------------·· . foram c::riadas duas quot~s a ça a a u a. 189 a 193- LISBOA •cguiutctt•~igna~llu:•Ct~r- .... _____________ .:: 

Arfloos eacolore• - t"-1&1ert&t eteclrlco 
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De Relance ... 
Os lindos dias que se têm feito sen­

tir ultimamente, e que partce que ~ó 
o nosso belo pais poss6i, indicam cla­
ramente que estamos na Primavera. 
Já apetece sair de casa o ir espait ecer 
para o campo, aspirar novos e mais 
salubres ares. 

Já vimos, no domingo passado, gran­
de número do pessoas, em especial 
crianças, passeiando e brincando, no 
nosso Jardim Botânico, quo llstá liudo. 
Tão lindo e tão limpinho que não nos 
contivemos sem quo indagássemos 
mais uma vez, do procedimento dos 
visitantes, convictos que nos diriam, 
como disseram: o melhor possível. 

O nosso povo, mE'smo o de mais 
humilde posição social, é bom. Se pro­
cede mal, algumas vezes, é por ser 
mal aconselhado, ou por seguir maus 
exemplos, dados pelos que tinham o 
dever de o educar melhor. 

Salmos dali recordando, com mAgna, 
o crime que se cometeu, privando-o 
daquela regalia, durante tantos anos; 
como consideramos um dó de alma não 
se construir, quanto antes, o almejado 
miradouro no sitio dos Piuhoiros da 
Ajuda. 

Por que se espera? Que alguma 
daquelas inestéticas e apodrecidas ár­
vores matem alguém na sua proxima 
queda? Parece que sim. 

Evitem, pois, êsse c rime, e fadlitem 
ao povo o prazer de gozar o seu rico 
património. .... 

O Comissariado do Desemprego, faz 
distribuir diáriamente, pelos pobres 
das freguesias de Ajuda e Belém, 
umas trezentas sôpas, num barrMão 
situado no Largo da TOrre da Ajuda . . 

Acreditamos que o faça na melhor 
das intenções, mas por que julgamos 
péssimo o local em que é feita essa 
distribuição, vimos pedir a quem su­
per intende nesse s.:lr viço, o favor de 

O COMÉRCIO DA AJUDA 

CASA BELMIRA CIIAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS, 
- A PREÇllS BARATISSIMOS -

Tinge e transforma. Tem sempre as últimas novidades. Aplicações nacionais e estrangeiras 

--------- Grande sortido em feltros e boinas ---------

Rua Coronel Pereira da Silva, 15 (Bairro Económico da Ajuda) 

melhorar a situação dos dosgraçados 
que ali vão. 

O barracão está pOdt·e e (lcstPlhado; 
não tem capacidade para abrigar, 
quando chovP, aquelas centenas de 
pl\ssoas, que ali aguardam a chegada 
dos caldeiros com a sôpa; e está a 
uma distância enorme da residência 
de grande númoro das pessOas con­
templadas. 

E' fácil de imaginar o sacrificio qne 
faz uma desgraçadã ou um dosgraçado 
velhinho, qne more em P edrouços ou 
na Estrada dn Circunvalação, ao 'pé 
de Algés, em vir ao alto da Ajuda, 
buscar uma malga do caldo e um 
quarto de pão I 

Havendo nestas duas freguesias, 
tantos edificios do Estado, cremos 
que não é dificil esco~her dois ou mais 
locais em melhores condições para o 
efeito. 

Já que se trata de prestar uma obra 
de cari lade, bom é que se exerça por 
completo, para que aqueles que a re· 
cebem se mostrem reconhecidos. 

f RESINA. 

Glinica Dentária da AJUDA 
C. da Ajuda. 183, 2. o.Esq. 

Cnsultas das I O ás 12 
e das 14 ás 19 horas 

Próthese em ouro e vulcanite pelos 
mais modernos processos 

PREÇOS MÕDICOS 

Excursão 
A realizar em 119 IZ e 13 de Julho 
de 1931, promovida pelo nosso 

quinzenário, visitando: 

Vila Franca do Xira, Santarém, Tor~ 
res Novas, Abrant~'~~, Ca~t<:>lo Brnnco, 
Covilhii , MantAigas, Gou\'eia, ~eia, 
Olivoira do Hospital, Santa Comba 
Dão, Luso, Buçaco, Penacova, Coim­
br·a, Lousã, Pedrogão Graod<>, Tomar, 
Fátima, Batalha, Alcobaçn, Nazaréth, 
S. Mar·tinho elo Porto, Caldas da Rai­
nha, P raia de Santa Cruz e ~hfra. 

Peça um ·prospecto explicativo e 
ftu;a a sua inscrição, que se encontra 
aberta, na 

Gráfica Ajndense, Limitada 
Calçada da Ajuda 176 Telefone81757 

Moveis, Estofos == 
e T>ecorações 

NAo basta adquirir mobília, 
é sempre preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 

facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

Rua de Belém, 80 e 82 
TELEFONE 81237 

LISBOA 

AGENCIA MIGUEIS 
PUNBRAJS B TRASLADAÇÕES 

Colçado da Boo Horo. 2.16 - L 1 S BOA 

TBLBPONB 81 361 

VINAGRE " R E S I N· AS" 
O MEL IIOR DE TODOS 

Produto garant.ldo 
Produto Indispensável 11 

Produto preferido 
Produto barato 

Empregue vinagre RESINAS à mêsa e empregue vinagre RESINAS 
na coslnha, porque defender-se-li das angulluias que quásl todos 

os vinagres conH!em 

PEÇA EM TODA A PARTE. OU A 
FRANCISCO DUARTE RESINA 

1, Travessa da Ferrugenta, 3 
Telefone 81 !J!'S1 LISBOA 

José Vicente d'Oiiveira & c. a (F.0 l 
Sucessor : FERNANDO AKTONIO OE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 

TJDLEFONlll BELEM 81056 
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Antonio Duarte Resina ABEL DINIZ O' ABREU, L DA 

154. Calçada da AJu da. 156 

~I II 
PADAR I A 

1118Y Neate eatalleleolmento •e MtiiCURIA, o mala amlll • da fre,ueala da AJtl•a 
onde primeiro 11 ve.-ram e continuam vendendo 01 bons PorAece pão aos domJcilfos 

VINHOS DE CHELEIROS 
enoontrarela tamWm um b.. Mrlldo de 1heroa allmeatlcloa de primeira 

,uaUdade a pre poo ruoavela 

5_5, C. da Memória, 57 -LISBOA- Sucursal : R. da Verbeaa, 14 e 16 
'tBLBPONB 81520 

LIVROS NOVOS 

O Ou TIMO TRllBAhffO DO DR. GllSPllR.SIMÕES 
(Conclusão) 

O. Clotilde P into, mãi de Irene. Sêca, 
impertigada, sevrra, no físico, oo trajo e ua 
moral. E' beata e espirita, isto é crê DOs es­
píritos. Mas é intrujada, não por êstcs, é 
claro, mas por quem os manobra. 

Pascoal Ramires, jornalista do Combate, 
órgão da Aliança Patriótica, onde verbera 
com severic.lade as meDtiras e flagelos sociais, 
cm lugares comuns heróicos, inchados, grau­
diloqnos. Amigo de Rodrigo Esteves e asse­
diado por êste para ser tc$tcmuoha menti­
rosa no seu processo, resolve-se, após labo­
riosas e honradas hesitações, a assenti r aos 
desejos do amigo, de quem recebe cem es­
cudos, por conta de maior qnautia, por êsse 
serviço. 

Dr. Alferrarcde, gastrónomo refinado, 
filósofo dos bons petiscos na qualidade e 1\a 
quantidade, sobretudo na quantida.ie. 

Zaida, a declicadissima Zaida, a provi­
dência de Alvaro Pestana, e, como as demais 
figuras do romance, observada com rigor c 
verdade. Interessantíssima a narração da 
vida em comum destas duas criaturas. 

Rodrigo Esteves, exora do Dr. Antonino 
que o defenda no p1ocesso que vão mover­
.-lbe. O advogado, não se dispõe, com receio 
·de comprometer a sua reputação. Interv{;m 
no easo o banquei ro Fernanclo Barreto. In­
cita AntoniDo a defender o Rodrigo, atri­
buindo a perseguição que êste sofre a uma 
vingança por êle estar filiado no partido do 
banqueiro. E termina a sua exortação eom 
êste supremo argumento: - «Defender êsse 
rapaz é defender o nosso partido». E che­
garam a acôrdo os três, acusado e padriob?s• 

E forja-se a trapaça. O homem de prm­
eípios, r·ara quem a j ustiça é sagrada, não 
hesita em burlar essa justiça e CDganar 
juizes. Arranjam-se testemunhas que se 
prestam a declarar o que não sabem nem 
viram. Rodrigo convence o pobre Alcides 
i\lota, sob a garantia de que está inocente, 
a ~er o seu fia.,dor. Este, sempre timidD, ga­
gueja, a medo, uma recusa; resolve-se por 
tim, mas torna a. recusar e como confessa a 
Hodrigo que está apaixonado P?r sua irmã 
L icinia, o patife promete auriltar os st•us 
amores e o casamento com a irmã, como 
prémio pelo seu favor. l.j; Lieinia casa com 
êsse homem que uão ama e que fora alvo do 
seu espírito t rocista. Mas Lieinia é mulher 
apetitosa e a sua beleza disperta o instinto 
libidinoso do advogado Antonino. Lici nia 
defende-se corajosamente do assalto à sua 
honra, até que, sob o império da dialética 
insinuosa elo ignóbil seduetor, das ciladas, 
dos eDcontrOd e dos contactos preparados 
habilmente, começa a fraquejar. A sensua­
lidade e a curiosidacle fazem o resto, preci­
pitando a queda. 

Mas apesar do nespí1 i to prevenido» do 
advogado a coi~a descobre-se, como não po­
dja dejxar de ser, com granrle terror do 
cobarde sujeito. A chantagedc Hod rigo, que 
pretende extorquir ao advogado uma soma 
importante, para pagamento duma letra do 
crérli to com as despezas de um bar fundado 
por êle de sociedade com o banqueiro e o 
doutor, estabelecimento que mascarava um 
antro de lib-ert inagem, susei.ta azeda alter­
cação. Ameaçam-se : o dqutor de o entregar 

à policia: o Rodrigo de delatar ao Alcides 
os amores de sua irmã eotn o doutor. Auto­
nino finge tran~igir, mas premedita. vin­
gança atroz. Manobra para apressar o pro­
cesso e o julgameDto de Rodrigo e, nessa 
audiência, su rge, apresentado pelo sócio 
gerente duma firma de Vizeu, um reejbo 
assinado pelo reu, de importâncias que não 
haviam entrado nos cofres da casa, de cuja 
falência fôra acusado. Era esta a consuma­
ção da obra infernal de Antoniuo conluiada 
com o banqueiro Barreto. T inha si.do com­
binado, para salvar o reu, que essa p rova 
não apareceria. Rodrigo foi condenado ante 
a iudifer~uça do seu defeDsor, que se limi­
tara a pedir a benevolência aos seus juizes, 

E Alcides Mota? Indiferente e abstracto 
aos boatos e murmuracões constantes sôbre 
os amores de sua mulher e de Antonino e às 
ebufas e alusões à traição, de que é objecto. 
E nem mesmo perante a notícia ignóbil do 
órgão dos populares, A Voz de 1 avarede, 
se desconcertou. Alvaro Festana, que se 
afligia ao ver o seu patrão e amigo escarne­
cido, intervém no caso. Não se sentindo com 
ânimo de preveni-lo cara a cara, adopta, 
com grande repuo-nâoeia <lo seu carácter 
leal, o expediente ã'a carta aDónima. Alcides, 
angustiado, mostra-Lhe a carta, e solicita da 
afeiçã•> do seu único ' amigo um couselho 
sôbre a conduta a seguir naquela situação. 
Pungitivo o diálogo e o embaraço de Alvaro 
que, por fim, se decide a declar ar-se o autor I 
da carta e as fortes razões que o impeliram 
a essa determinação. 

T ormentosa e afiitiv::l para o pobre ma­
rido a noite que se st:guiu a esta cena. E a 
sua descrição é uma das mais impressionan­
tes e magistrais páginas do romance. 

Entre .os projectos, decisões e resoluções 
extremas e inéditas e peneamentos c ideas 
contradietorias e bizarras, que tumultuam 
e se llotreehocam na alma e no cérebro do 
pobre Alcides, idéas que para resolver a sua 
situação, constantemente abandona e subs­
titui, uma, todavia avulta, teimosa, fixa, lu­
minosa sôb·re a confusão das demais : iuter­
rogar L icíuia e obrigá-la a coDfessar. E ~e 
ela jurar a sua inocência ! . •• 

Provoca a entrevista. Mas o coração 
desnorteando-lhe o intento, obriga-o a trocar· 
o seu papel no drama e(; L ieíoia que triunfa 
na te rrível prova, declarando-se cnulher ul­
trajada e insinuando que a carta anónima 
se forjara para comprometer Antonino qu~ 
Pestana odiava por ter casado com a sua 
namorada. Remata a infame calúnia, cha­
mando ingénuo ao marido que não perce­
bera a. t ramoia e exigindo a d.e_missão do 
nmpregado de Alcides. 

Mas o que a intenção generosa de P es­
tana não conseguira, realiza-o o génio vin­
gativo de Rodrigo Esteves. Tendo visto 
donde partira o golpe que o ferira, pensa 
no desfôrço. E , na prisão, a sós com Alcidé.s, 
que o fôra visitar com Lieínia, arma em 
justiceiro, que não em vingativo. E é sob 
essa . falsa atitude que revela a traição, ex­
p roband.o a Alcidtls a sua timidez que tinha 
deixado perder a sua i rmã, como o perdera 
a êle, Rodrigo. 

Faz-se, enfim, a luz no espírito de Alci­
des. ' f ransfigura-ije, causando estranheza e 
r.eceio. á confidência da adúltera, feita com 
o indispensável r ubor, de que estava grá-

vida de meses, acentua essa atitude in­
quietante. Parecia ruminar tr agédia. 

Um dia, ordena à mulher que a rranje 
uma mereDda. Quere ir com ela e com alguns 
amigos dar um passeio. Igual convite folZ a 
Antonino com o mesmo pretexto. Embarca 
com ela numa bateira. E a bateira at raca à 
GaiYota, barco de que Aleides é proprieta­
rio, e que recebe ap)lu.as o dr. AntoniJ1o. 
Espanto dos dois cúmplices poy oã.o verem 
os tais amigos. Alcides aproa a Gaivota, à 
barra . Corn o vento oeste, sai r para o m·a r 
em maré de lua, n.aquela casca de noz, era 
certo o naufrágio. A' advertência medrosa 
do doutor, pergunta-lhe, escarni.nho, se tem 
medo e às súplicas da mulher, que invoca o 
seu melindroso estado, respond-e, desabrido, 
que lhe é i11diferente êsse estado. «Receias 
matar o filho dêle ? Sei tudo ! Sei tudo!». 

E continua timon.ando o barco no meio 
das ondas revoltas e da violência do vento. 

·E o naufr ágio dá-se, sepultando na~ on­
das Lieínia e o marido. Os cadávere& dão 
à costa, dias depois, estreitamente abraçados. 

E o dr. AntoJlillo Delgado? Salvara-se 
milagrosamente. Estivera agar.r.ado à quilha 
da Gaivota durante duas horas. 

O Acaso ou o Destino :~:ombetei ro não 
qtús liquidar aquela preciosa vida. E levou 
a sua zombaria aos que preconizam o cas­
tigo da malvadez, a fazê-lo o maior triun­
fador Daquela tragédia, premiando-o com o 
cargo de administrador de concelho e, pos­
sivelmeDte, de futuro presidente da Câmara 
de T avarede. Depois da vitória sôbre os 
seus contrário~, as honras ofidais. P arabens 
aos administrados e à sociedade em geral. 

Quanto a mim, o romance do Dr. Gaspar 
Simões, pertence ao restrito ntímero dos que 
ilustram a literatura nacional. E' um estudo 
profundo dos mistérios da a lma, ou melhor 
direi, uma lição de psicologia e crítica tal­
vez impiedosa e satírica Da análise das fra~ 
quezas, r idículos, vaidades, torpezas e de 
todas as ruins paixõe~ que avassalam, es­
cravisam e ennegrecem a alma. Revela-se o 
autor, por isso e pelo evoluir das atitudes e 
sentimentos das per~onagens, um observador 
e analista do coração humano, amdliado por 
admirável penetração e agudeza de vista e 
um escrupuloso cultor da verdade e da har­
monia. Oir-se-ia que o romancista observou 
o seu drama do natur al, tam evidente é a 
reali~ade das figuras e tam naturais os 
factos que entre si p roduzem. O traço destas 
é- de mestre. A linguagem das personagens 
não tem bordaduras e filigranas que possam 
deturpar a categoria mental ou cultural com 
que são 11.p resentadas. E' terra a terra, sem 
excluir a arte na elegância da forma e o re­
lêvo literário do Elstilo, simples e claro, 
sobretudo claro. 

Teixeira Severino. 
ERRA TAS - No primeiro pardgrafo do 

número anterior saíram dois erros. Tinha 
eu escrito:-- "Para analisar uma obra li­
terdrla, como queria o meu algoz, é neces­
sdrio competêllcia e autoridade ptofissiollaf., . 
O amigo compositor, com o amdvel assen­
timento do amigo revisor, e!ltendeu substi­
tuir autoridade por vontade e, ainda, três 
linhas abaixo, Impressões, por Impressão. 

T. S. 

Bilhetes ne visita desde uoo o [ento 
Bilhetes postais ilustrados desde ~~o 
C. da Ajuda, 176-· Telef. 81757 



8 O COMERCIO llA AJUDA 

A S CHAPAS ONDULADAS 

são a soh.ição dos telhados 

Chapas lisas para tectos e divisarias -Tubagens e depósitos para água . 
PRESTA TODAS AS INFORl\;[AÇOES : 

OORPORAOAO MERCANTIL PORTUGUESA. L. DA 

Rua de S. Nicolau, IZ3-LISBOA -Telefones : 23948 -28941 

HONRA AO MERITO AGRADECIMENTO homens de verdadeiro mérito e de 
inquebrável tenacidade, não hesi­
tando em sacrificar-se com o fim de 

(Continuado da página 1> proporcionar aos seus irmãos o pra-
s·atisfação, que os concertos orga- zer espiritual exp~rimentado por 
_nizados pelo distin_to maestro, e com quantos tiveram_ a dita de assistir a 
o concurso da Sociedade Coral de tão brilhanfe manifestação de arte. 

Ao Ex.mo Sr. Dr. José Reis 

Duarte Lobo, que êle dirige desde a· -------------­
sua criação e tem conseguido elevar 

António Ferra, empregado do Ce­
leiro d'Ajuda, vem por êste meio 
agradecer ao ilustre clinico interno 
dos Hospitais, Dr. José Reis, Calçada 
da Boa Hora, 151, a forma hábil e 
delicada como o operou e tratou 
duma enfermidade que há muito so­
fria, da qual ficou complE:tamente 
restabelecido. 

até o ponto de torná-la a mais com­
pleta organização coral do país, tais 
concertos constituem actualmente 
verdadeiros acontecimentos no nosso 
meio ·artístico. 

Dizem-nos que Ivo Cruz tem de­
tractores. Não o sabemos, mas não 
nos admira o facto. Só os insigni­
ficantes passam despercebidos, sem 
que alguém os discute e inveje. O 
que assegúramos é que perto de nós 
vimos pessoas consideradas como 
das mais abalisadas em música aplau­
.direm com entusiasmo a execução 
que maravilhava os nossos ouvidos. 
E embora não tenhamos autoridade 
para fazer crítica minuciosa do tra­
balho exibido, não acreditamos que 
uma partitura eriçada de dificuldades, 
como é a Nona Sinfonia, possa ter 
.o sucesso de agora se não estiver 
confiada a uma orquestra de exímios 
professores tendo à sua frente um 
mestre de talento e competência. 

Se de facto Ivo Cruz tem detracto­
res, o povo de Lisboa se encarrega 
de o desagrava~ ovacionando-o com 
invulgar fervor recebendo com admi­
ração e carinho as manifestações de 
arte que êle lhe proporciona e que 
ainda mais o interessam por sabê-las 
inteiramente desacompanhadas de 
auxílios oficiais. 

Ivo Cruz deve ter sentido em sua 
alma uma extraordinária impressão 
de júbilo perante as ruidosas e pro­
longadas ovações do público electl-i­
sado por aquela adorável música; 
mas pode dizer-se com verdade que, 
ao sai·rem as portas do Coliseu, to­
dos aqueles que coroaram de aplau­
sos o esfôrço e a inteligência do 
maestro, exultavam também de ale­
gria por terem assistido a um espec­
táculo maravilhoso que lhes dava a 
certeza de existirem nesta . boa terra 

RELOGIOS 
de pulso, de algibeira e de parede 

Veõdas em prestações semanais 
de 5$00 com bonus C ,. DE GRA A .... 

. ' 
PRÉMIOS TODAS HS SE!'t1HNHS Uma mrrbilia de Ca&a dB jantar 

absolutamente de graça, oferta da 

Inscreva•se desde já na GO]YIPETIOORH llJUDENSE 
R E 'LOJOARIA sorteada pela lotaria da Páscoa. 

- - - DE---
Foi contemplada a Ex.ma Sr.a D. Laura 
_Santos, residente na Calçada da 

Albano Machado Ajuda, 187, r/c., D. 

C. dá Ajuda, 162 oTelef. 81 236 Pela próxima lotaria de Santo António 
LISBOA I UM VALIOSO E UTIL BRINDE 

Farmácia 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • TeJefone 81 329 

CONSULTAS peJos Ex.mos Srs. Ors. 

[anilho Xavier 
Todos os dias 

ás 11 horas 

Pe~ro ~e f~ria 
' 3 ... , 5. •• e sábados 

ás 9 horas 

Me~ina ~e ~ou~a 
Todos os dias 

ás 18 horas 

VIRGINIA DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médico-Cirurglca de Lisboa 

· Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A mánipulação escrupulosamente cuidada de todo o receituqrio aviado J 
nesta farmácia, pode ser atestada por todos os médtcos 

r~VIAM·SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇÕES DE. SOC. MÚTUO~ 
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